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    CAPÍTULO 1 – VIDA E OBRA DE ALFRED ROSENBERG


    Figura 1: Página 1 do programa do Tribunal Militar Internacional
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    Fonte 1: Site do United States Holocaust Memorial Museum2


     Rosenberg: Um Esboço Biográfico Básico


    Como uma questão que permeia toda a vida deste personagem histórico, a questão de sua vivência é demasiadamente intrigante. Apesar disto, em diversas particularidades que exerceu ou atuou faltam documentos que possam dar maior respaldo acerca de alguma informação. Assim os comentários aqui contidos terão o respaldo da bibliografia de apoio, com assuntos pertinentes a Rosenberg, juntamente com os diários do mesmo e até uma obra de sua autoria.


    Alfred Rosenberg3 fazia parte de uma das etnias germânicas que colonizaram determinados territórios, mas que depois foram conquistados por outros povos. Desta maneira, a sua “terra-natal”, conhecida como Reval e que era localizada na Estônia não chegou a pertencer a Alemanha, porém muitos alemães se dirigiram a estas terras para viver, quase como uma colonização, e ainda fazia parte da Rússia, com que no momento de pós-Primeira Guerra Mundial já era conhecida como União Soviética, também perpassando por todas


    as turbulências respectivas a este momento histórico.


    Nascido em 12 de janeiro de 1893 sendo um alemão-báltico, demonstrou ser alguém mais concentrado em intelectualidades e teorias, não sendo o tipo de pessoa mais enérgica a ações de caráter violento. Estudou engenharia e arquitetura em Moscou e em Riga, adquirindo o grau de doutor em 1917. Não tendo participado da Primeira Guerra Mundial, ficou mais concentrado em seus estudos, mesmo que tenha atravessado qualquer desdobramento possivelmente violento da Revolução Russa.


    Para exemplificar esta argumentação, a seguir tem-se uma citação advinda de um dos maiores historiadores sobre o Terceiro Reich, Richard J. Evans:


    Entretanto, dois companheiros da Sociedade Thule que Eckart levou para o partido serviram Hitler de forma mais confiável e por muito mais tempo. O primeiro deles foi o arquiteto báltico-alemão Alfred Rosenberg. Outra liderança vinda de fora do Reich, ele nasceu em Reval, na Estônia, em 1893. Fugiu da Revolução Russa, concebendo um ódio intenso pelo bolchevismo e ao fim da guerra chegou a Munique, onde se tornou colaborador da pequena publicação de Eckart. Já havia se tornado antissemita antes de 1914, resultado da leitura da obra de Houston Stewart Chamberlain aos 16 anos de idade. (EVANS, 2016a, p. 233)4


    Ao presenciar e, muito provavelmente, sofrer alguma retaliação sob o novo governo russo, Rosenberg optou por deixar o território onde vivia, indo morar na Alemanha. Consigo vieram todos os seus anseios e também problemas. Assim continuou com o seu antissemitismo, mas desenvolveu algo mais ferrenho contra os bolcheviques, que eram os revolucionários vitoriosos na Rússia.


    O ódio desenvolvido contra o bolchevismo acabava sendo até mesmo maior que o que era voltado contra quaisquer outros povos, como os judeus, mesmo sendo um defensor das ideias antissemitas. Por vezes era englobado até em um mesmo conjunto judeus e bolcheviques, como se fosse uma suposta conspiração judaico-bolchevique, isto nos dizeres do próprio Rosenberg.


    Ao se instalar na cidade de Munique, ao final de 1917, começou a trabalhar em prol das ideias em que acreditava. Neste sentido ele adentrou na Sociedade Thule,5 fazendo breves amizades com pessoas relativamente importantes, como Dietrich Eckart, que não só foi um colega de Hitler, como também era dono do jornal Volkischen Beobachter.


    Após algum tempo, mais especificamente no ano de 1918, Rosenberg adquire a propriedade deste jornal. Assim ele consegue angariar muito mais autonomia, seja para redigir quaisquer que sejam os seus escritos ou para simplesmente publicar a sua opinião. Este foi o único meio de propaganda sob sua administração, mesmo em anos futuros, quando o Ministro da Propaganda Joseph Goebbels estava em seu auge. E exemplificando o sentido dos trabalhos de Rosenberg, se tem a seguinte citação, a qual é deveras importante, dos historiadores Jurgen Matthaus e Frank Bajohr:


    Para Rosenberg, a ordem representava mais do que “metade da vida”. Quem, como ele, via na sequência da perda da guerra de 1918 a engrenagem do mundo literalmente se desfazendo e só enxergava ao seu redor deformações, dispersões e caos, procurava por fórmulas de orientação que oferecessem sentido... (MATTHAUS; BAJOHR, 2017, p. 45)6


    Levando-se tudo em conta, Rosenberg percebeu uma causa pela qual se empenhar, notando a desmoralização da Alemanha, talvez até lhe acendendo uma chama de nacionalismo e patriotismo. Com isto tratou de não somente ser mais incisivo em suas publicações, como também em procurar estar entre pessoas que talvez pensassem igualmente, o que o levou a entrar no Deutsche Arbeiterpartei-DAP (Partido dos Trabalhadores Alemães), que em 1920 mudou de nomenclatura, para Nationalsozialistsche Deutsche Arbeiterpartei-NSDAP (Partido Nacional Socialista dos Trabalhadores Alemães) ou Partido Nazi, possuindo uma milícia partidária.


    Filiou-se ao partido quando nem mesmo era um partido como todos conhecem de fato, somente aparentando ser um grupo político com aspirações de poder. Isto aconteceu em janeiro de 1919, alguns meses antes do próprio Adolf Hitler, que somente adentrou o grupo em outubro do mesmo ano. Vale ressaltar que este intelectual nazista teve tal ação até mesmo anos antes de alguns nazistas que podem ser considerados seus rivais nas administrações internas do Reich, tendo em vista que Heinrich Himmler adentrou ao partido em agosto de 1923 e, Goebbels no início do ano de 1924. A questão destes correligionários será tratada, brevemente, mais adiante neste capítulo, tendo uma maior e mais contundente abordagem no terceiro capítulo, o qual conterá a análise intrínseca dos diários.


    Em determinado momento, fazendo parte de algo maior para a sua disputa ideológica, Rosenberg conseguiu encontrar novas formas de disseminar os seus ideais, além de maneiras para se reger a própria vivência. O partido dizia lutar por tradições e um modelo de mundo superior provenientes dos puros alemães, o que este nazista corroborava, algo que foi elevado pela admiração à figura de um líder máximo de características promissoras, Adolf Hitler.


    Para alguns autores, o nazismo não tinha um projeto ou plano definido de conquista do mundo, sendo seus atos de agressão pura improvisação. Tal teoria dificilmente se sustenta, pois, se algumas das conquistas nazistas na Europa ocidental e balcânica, em boa parte, motivadas pelo oportunismo e por necessidades econômicas e militares imediatas, as tradições geopolíticas alemãs e a ideologia nazista forneceram, ao menos, algumas ideias base de como o Terceiro Reich devia se comportar no mundo. (BERTONHA, 2008, p. 45)


    Com o advento de Hitler, Rosenberg passou a tecer as suas publicações ou comentários mais em consonância ao que este personagem pensava. Passou então a trabalhar em maneiras de tentar expressar os pensamentos que estava seguindo mais preponderantemente, sendo até tido como um pai da ideologia nazista. Porém com o passar dos anos, nem todos pensavam assim, principalmente em anos de turbulência no partido, conhecidos como “os dias de luta”, que na maior parte se referia aos anos de 1923 e 1924.


    Não se deve esquecer também que os nazistas eram mais ligados à ação, não se importavam tão concomitantemente com teorias e leituras para embasar as suas ações. Com exceção de alguns poucos líderes, pode-se supor que muitos dos escritos produzidos pelos partidários, não eram lidos pela massa populacional que os apoiavam. Compete a este quesito o fato de Rosenberg nunca ter conseguido se acentuar como queria, pois a grande maioria dos que seguiam essa ideologia, eram como rufiões que agiam pela força e não raciocinavam muito bem os desdobramentos. Complementando este comentário, Bertonha explica que:


    ...os nazistas eram, em geral, pessoas de convicções ideológicas sólidas. Não no sentido de terem ponderado cuidadosamente sobre o que defendiam e se convencido da sua realidade, mas no de terem alguns eixos de pensamento muito claros, os quais davam sentido à vida e aos atos do dia a dia. Sem dúvida sobre quais caminhos tomar, a autorreflexão realmente se tornava inútil. (BERTONHA, 2019, p. 679)7


    No mencionado ano de 1923 aconteceu a tentativa de golpe por parte de Hitler, para tomar o controle da Alemanha, que ficou notável na história como o Golpe da Cervejaria ou como o Golpe de Munique. Mas como medida de preparação, o futuro Fuhrer deixou alguém no comando do partido, esta pessoa era o próprio Rosenberg que, pelo momento, possuía o cargo de maior destaque entre os nazistas, pois a tentativa de golpe acabou fracassando e Hitler foi preso.


    Concomitante com o que foi explicitado, Rosenberg não foi bem-sucedido em sua administração, concentrando-se em teorias, publicações e planejamentos futuros. Com o retorno do líder máximo em 1924, o partido novamente se uniu, provavelmente até mais ávido em sua luta, mas o intelectual do nazismo acabou nunca mais conseguindo um cargo de tamanho destaque, mesmo que tenha obtido funções relevantes no Terceiro Reich.


    Entretanto, o mais grave foi que Goebbels teve que pelejar pela supremacia na esfera cultural contra o autoproclamado ideólogo do Partido, Alfred Rosenberg, que via como seu dever propagar a ideologia nazista – e em particular sua própria versão sofisticada dela – por toda a cultura alemã. No final da década de 1920, Rosenberg havia se tornado líder da Liga de Combate pela Cultura Alemã (Kampfbund fur Deutsche Kultur), uma das muitas organizações especializadas estabelecidas dentro do Partido na época. (EVANS, 2016b, p. 169)8


    Focando em possíveis atribuições futuras, este nazista passou a trabalhar mais determinado na cultura, dando expressão para os ideais de seu partido, isto no próprio cerne cultural alemão. Desta forma em 1929 fez parte da fundação da chamada Liga de Combate pela Cultura Alemã, se tornando o chefe deste grupo. Isto foi algo que desagradou um de seus rivais, Goebbels, este que estava se esforçando para dominar o âmbito propagandístico do partido, englobando também a cultura.


    Tais conflitos entre correligionários estarão melhor explicados nas partes finais deste capítulo e também no último capítulo desta pesquisa. Mas pelo momento, deve-se levar em conta que nenhum dos lados conflitantes diminuíram esforços para conseguir poder e controle, mesmo que Rosenberg aparentasse já não conseguir tantos favorecimentos, quanto os outros partidários.


    Já no ano de 1930, Alfred Rosenberg não somente se dedicou a política, tornando-se um deputado para o partido, como também publicou um livro sob o título Der Mythus des Zwanzigsten Jahrhunderts (O Mito do Século XX). Com esta obra pretendia-se proporcionar uma bagagem intelectual ao movimento, o que será melhor trabalhado posteriormente. A obra chegou a encontrar consonância nas mentes de alguns nazistas, que obtiveram cargos de considerável relevância, assim como exemplifica William L. Shirer:


    ...um simpático jovem de espírito fútil, mas de grande capacidade de direção, Baldur von Schirach, que, encantado com Hitler, aderira ao partido em 1925, com 18 anos, e que em 1931 fora nomeado líder da Juventude do Partido Nazista. (SHIRER, 2017, p. 341)


    Sem muitos heróis nacionais de relevância, Schirach aproximou-se do clamor a ação concedido por Hitler e pelas belas palavras construídas por Rosenberg. Desta maneira quando obteve um cargo de destaque, aplicou o que aprendera em obras como O Mito do Século XX, seguindo atentamente os dizeres de seu autor, como novamente Shirer demonstra:


    ...Schirack, cujo cargo até então estava subordinado ao Ministério da Educação, tornou-se responsável diretamente perante Hitler. Tolo jovem de 29 anos, que escreveu versos sentimentais em louvor de Hitler (“este gênio que toca as estrelas”) e seguiu Rosenberg em seu estrambólico paganismo, e Streicher em seu antissemitismo virulento, convertera-se no ditador da juventude do Terceiro Reich. (SHIRER, 2017, p. 342)9


    Prosseguindo no raciocínio da vida do intelectual do Partido Nazista, no ano de 1933 obteve-se um cargo mais ativo para suas ambições, que seria o de trabalhar no escritório de relações exteriores. Neste cargo era quase como um líder, mas obedecia a ordens de alguns superiores, como o Ministro de Relações Exteriores Joachim von Ribbentrop. Nota-se que era uma função com maior poderio, a qual Rosenberg ambicionava, todavia não obteve a supremacia em tal cargo, que era seu desejo.


    Neste escritório o autor dos diários organizava recepções a líderes internacionais, mesmo ainda sendo um subordinado, possivelmente até proporcionando provas de uma boa aparência da nova situação da Alemanha sob o Terceiro Reich. Como adendo, tentava promover acordos comerciais entre as outras nações e a Alemanha, a exemplo da Argentina e do Brasil, talvez até notando a grande quantidade de imigrantes alemães vivendo nestas regiões, mas mantendo o foco na obtenção de recursos e matérias-primas relevantes para o Reich. Tudo isto devido ao fato de os nazistas terem chegado ao poder na Alemanha.


    Já no ano de 1934, Alfred Rosenberg recebe a denominação, do próprio Fuhrer, de ser a pessoa encarregada de todo o treinamento ideológico e espiritual do partido. Claramente seus planejamentos foram ficando mais incisivos, desejando por exemplo, aplicar as escolas avançadas, tendo como obras guia o seu próprio livro e o de Hitler, Mein Kampf (Minha Luta). Vale lembrar que este livro de Hitler foi produzido durante sua prisão entre os anos de 1923 e 1924, se tornando um tipo de bíblia para os nazistas.


    A situação daqueles que eram contra o nazismo seguia se agravando, com cada vez mais ataques a judeus, o conflito com a oposição socialista, as divergências com os liberais e os maçônicos, além das discussões contra a Igreja Católica, esta última que não concordava com a comercialização da obra de Rosenberg. O mencionado livro continha, entre variados pontos, ataques contra o cristianismo como um todo, algo que será melhor abordado no capítulo final desta pesquisa. Prosseguindo para 1939, um ano que se mostrou bastante importante, onde houve continuidade das atitudes de Rosenberg, conforme demonstra Bertonha:


    A ideia da dominação da raça ariana não permitia, realmente, que se aceitasse a igualdade e a colaboração de igual para igual, ainda que retórica, com outros povos e fascismos, e, ainda em 1939, Alfred Rosenberg ressaltava como, mesmo que todo o mundo se tornasse nazista, o conflito entre arianos e não arianos seria inevitável. A pretensão do domínio total excluía a priori a ideia da universalidade, a não ser aquela restrita à raça ariana. (BERTONHA, 2008, p. 91)10


    Em 1939 o intelectual do Reich seguia com preparações e planejamentos, percebendo a guerra vindoura, tentando talvez notar a melhor aplicabilidade de seus ideais. Porém não foi


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

     O Tipo de Intelectual, as Intenções e a Intrínseca Insegurança de Alfred Rosenberg


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

     O Ápice Ideológico de Alfred Rosenberg e seus Conflitos no Terceiro Reich


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

    

     Considerações Finais


    

    

    

    

    

    

    

    

    

    


    
      
        	


        	

        

        

        

        

        


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	


        	

      

    
  


  
    REFERÊNCIAS – IMAGENS
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